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“... Na vida de um sonhador/ quanta gente aí se engana/ e cai da cama com toda 
a ilusão que sonhou.”  

Muitas pessoas têm boas ideias que nunca saem do papel e culpam a falta de 
dinheiro para investir. Se este é o seu caso, está na hora das coisas mudarem. 
Talvez você não saiba, mas o governo está disposto a lhe oferecer 240 mil reais 
nos próximos dois anos para você colocar sua ideia em ação, transformar-se em 
empresa, ganhar dinheiro, contratar pessoas e movimentar nossa economia.

Ainda em 2009, escrevi nesta coluna, em tom de brincadeira, sobre o 
Programa Primeira Empresa Inovadora (Prime), que oferece um plano 
de “Assistencialismo Tecnológico”, aplicando recursos financeiros em 
empresas novatas. Desta vez, desejo falar sério, pois em maio de 2010 a 
segunda rodada de seleção de empresas deve acontecer e imagino que você, 
que lê uma coluna de empreendedorismo, possa se interessar.

Até 2011, o plano da Finep é distribuir R$ 1,3 bilhão para cerca de cinco 
mil empresas, assistidas por incubadoras, que são responsáveis pela seleção 
dos contemplados e pelo repasse da verba estatal. Destes recursos financeiros 
oferecidos pelo programa, no primeiro ano são transferidos às empresas 
contempladas 120 mil reais a título de “subvenção econômica” – uma prática 
já adotada por países desenvolvidos, mas novidade aqui no Brasil – que, 
resumidamente, oferece apoio financeiro, permitindo a aplicação de recursos 
públicos não reembolsáveis diretamente em empresas privadas. Depois 
de receber 120 mil reais em uma verdadeira condição de pai para filho, as 
empresas novatas que atenderem às diretrizes do programa poderão ainda 
receber outra bênção de 120 mil reais, a serem divididos em cem vezes sem 
juros, totalizando a ajuda de 240 mil reais como um pontapé inicial.

Os interessados em participar devem ter uma empresa com no máximo dois 
anos de existência. Se você ainda não tem um CNPJ, mas tem a ideia, não se 
desespere, pois há tempo suficiente para abrir uma empresa legal. Dezoito 
incubadoras em vários estados do Brasil estão credenciadas para poder lhe 
ajudar, veja quais são: Cietec (SP), Fipase (SP), FVE/Univap (SP), Biominas 
(MG), Fumsoft (MG), Inatel (MG), Coppe/UFRJ (RJ), InstitutoGênesis (RJ), 
BioRio (RJ), Celta (SC), InstitutoGene (SC), PUC/Raiar (RS), Faurgs/CEI 
(RS), Cide (AM), Parque Tecnológico da Paraíba (PB), Cesar (PE) e Cise 
(SE). Faça uma busca no Google por “Prime <nome da incubadora>” e 
certamente você vai encontrar as informações necessárias.

O processo de seleção, por ser voltado para empresas novatas, não é tão 
complicado, e as próprias incubadoras oferecem treinamentos específicos para 
este programa. Esta é, sem dúvida, uma oportunidade única que precisa ser 
divulgada, para ser acompanhada de perto pelos profissionais de TI. Faça 
valer esta oportunidade e, como contribuinte do estado, ajude para que o nosso 
dinheiro seja bem aplicado. Caso contrário, como “Alguém já falou...”

“Mas é preciso viver/ e viver, não é brincadeira não/ Quando o jeito é se virar/ cada 
um trata de si/ irmão desconhece irmão/ E, aí/ dinheiro na mão é vendaval/ dinheiro 
na mão é solução/ e solidão.”

Salve Finep, salve Paulinho da Viola.

Empreendedorismo 
Dinheiro na mão é vendaval...
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